
S. CATHARINA

t\NNO SEGUNDO--NUMERO 42

DIRECTOR

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

REDACÇ'ÃO E TYPOGRAPHfA

_?raça 15 de Novembro

DIAJ{_IO

BRAZIL

'ASSIGNATURA:

DESTERRO

QUINTA 9 DE,ABRIL DE,f89J.'

A.nno

6mezes
;3 mezes

1:2$000
6$OQO "

. -', 4$000
I!'ÓRA DA CIDADE

Anno .. 14$000"
7$0006mezes .. '

AVULSO 40 RS;

Capitão' de fragata Ale�.' Bensdas ordenareligíosas I

xandrino Alencar Declarou o ministro da justi-
--�-------

ça, por aviso de 31 do mez pas-
POR FALTA DE ASSUMPTO

sado , que, estando em pleno vi,
gor a lei de 9 de dezembro de

1830, a qual não se entende re­

vogada pelo art. 72 .. § 3', da
Constituioão dá Uuião.iemquan­
to, este se não traduzir em lei or­

dinaria, cumpre fazer saber aos
tabelliães de notas que nãc po­
dem lavrar escripturas de ven­

da de bons moveis, irnmoveis e

semoventes elo patrimonio das

orelens religiosas, sem exhibi­

ção ele expressa licença do go­
verno, na fôrma da rei citada,
sob pena de responaabilidade
e ele nullidadé do contracto,

Este dístincto offlolal de ma­

rinha, princtpaldírector da es­
trada de ferro, do Estreito a

Chopim, cujos estudos f"rão

ultimamente inaugurados, rno­
tívando uma festa animada e

concorrida, foi aspirante a guar­
da-:I�Jrinha em 1865; esteve

cerca de dois annos na 'campa­
nha do Peraguay; foi promovi­
do a guarda-marinha em 1869,'
c depois da viagem de instruc­
ção ii. Afrka, Santa Helena e

outras regiões, a 2.' tenente.

Regressando ao IUo, seguío
em viagem de instrucção para
os Estados-Unidos e Europa,
sendo promovido a 1.· tenente

por merecimento: fez a víacem

de círcumnaregação, incl�ido
no pessoal, tia embaixadu a

China, como addido militar e

ajudante de ordens do barão de

Jace�ua.y .

Foi director de artilheria e

da offlcina do torpedos, cujos
serviços organiseu em Matto­

Gro so, instructor pOI' diversas

vezes..commandante geral das
tOl'pedeira5, sendo pr0movido

,
a capitãl)-te[Íin�e em 1885,.

Exerceu di\'er�as commissõ-:'
es, co�-º fossem: immediato do
ALMlllANTK BARROSO aos Esta­

dos-Unidos e capitão do por�o
do Ceará. '

Commandou interinamente

Q couraçado RucHuELo e 500

homens em terra, no dia i5

de novemhro, por (ccasíão da
, proclamação da Hepublica, sen­
do promovido '\ capitão de fra­

gata,e,nodia 17 do mesmomez;
sahio n'aquelle vaso de guerra,
comboiando c paquete AL;\('r0AS,
que conduzio o ex-imperador
á Europa, e foi posteriormente
ao !lio da Prata levar a.embai­

xada Quintino Bocayu\'a.
Achava-se ullimamente exer­

ceüdo o lugar- de comrnandan­

te d:l divisão de torpedeiras,
quando roi convidado para o

directorio da estrada de ferro do
Estre.ito a Chopim, e, ac'Ceitan­
do a imcllflfbencia, passou tem­
porariamente para a reserva,

afim de poder dedicar-se aos

novos trabalhos Que com acerto

lhe farão confiados, e que ani­

mados esperamos prodúzão o

etTeito almejado.

No Rio de Janeiro foi consti­
tuida uma grande associação
com o fim de commernorar di­

gnamente o nome do iii ustre
. general Benjamin Constant.

Fazem parte da commissão

jornalista officiaes do ex.ercito
e deputados.

,A po�icia de B:Jenos-AYI'es
. prohibiu os tmeetingsh dos so­

cialistas.

Os banqueiros em Londres

recusaram fazer o emprestirri'o
a Balmaceda, presidente da

republica do Chile.

Foram presos em Buenos­

A)'res varios soda listas, que
affi�aram tartazes convidando

os operados para uma grele
geral no dia i.' de Maio futu-
ro.

I

O -espiríto é uma coisa
, muito fina: e mui.to rara,

e, por consequencia, nem

todos podem tet-o.
Si todos o tiressern, deixaria

elle de ser o que é, para tor­

nár-se uma vulgandade chata

c sem o minimo valor intelle­

ctual e social.

Eu', infelizmente, hão fui pelo
: reador

_

contemplad€l com esse

dote tão bello e tão digno de

inveja; mas Deus, negando-m'o,
deu-me, entretanto, a conscí­

encía para cotr;lprehender que
----<.---e-,.�""""...-,

nunca devemos ferir a susce­

ptihilidade alheia sem que para
isso sejamos provocados, Foram removidos: '

Desde janeiro que OCCllpO na Da estação do Estreito para

GAZETA um cantinho a que dei a desta cidade o adjunto Luiz

o modesto titulo de - DE VEZ. Augusto .Crespo Junior;
El\I QUAND0,- e em todos os Da de Santa Cruz para 'a do

meus escriptos, sem preteuções Estreito o adjunto Octavío Car­

a.espirituosos, creio que tenho doso da Costa:'

sempre guardado o mais arn- Da desta 'cidade para a de

pio respeito para com todos. Santa Cruz o adjunto Pedro

E de que me serviria ir ferir Leõo de Campos.

,

Pe lo ministro da agricultura
o amor próprio de quem quer

foram cassadas as' seguintes qUE: sej:l ? AncorelU hontem á tarde

concessões.'
() que poderia. d'ahi advil'- t t AI

me?
- nes e p.or o o paquete (i evan-

A Fernando AUrelio Bandeira ,dda ••
, que completou a qua-

Dolbert, para esta.belecer· 600 ,� A cortezia e a delicadeza com

I
. renten� em Santa Cruz.

familias em P1ridàmõnhangaba� qu�} te,n 10 sempre' .a'presentàde:

Estado de S. Paulo:
a minha humilde secçã,", exu-

A Francisco Verissimo de
berantel1lente provam que não

Paula Leite, para o estabeleci-
sou to]o, mas que sou bem edu­

mt-'nto de 2.000 familia3, em
cado.

ten-enos de sua propriedade, no Heagir contra o inimigo que

municipio de Sapucaia, Estado
nos ataca, é um dever; atacar

do Rio de Janeiro;
os indiílerentes e os amigos, é

'A' Companhia Estrada de reyelar ou máos inslinclOs ou Seguiram Ilolltp,m para São

Ferro de Rezende á 130�aina, fraqueza. - Franc.iseo alguns srs. engenhei­

p:lra estahelecer 2.000 famílias,
Nunca quiz collocar-me aci- ros dos estudos da estrada Es­

á margem da mesma linha, no
ma de ninguem; mas sern.pre treito ao Chopim.

Estado do Rio de hneiro; procurei collocar-me ao lado de

Aó dr. Henrique de Cerquei- todos, porque entondo que não

ra Lima, p:l.ra o estabelccimen-
devo pr0clamar-me mais apto

te de 2.000 famias, nas proxi- que os outros, quaildo a minha

midades que adquirir nos,mu-
consciencia brada-me que s�u

nicipios do Rio Claru e S. João o menos apto de todos.

do Príncipe, Estado do Riô' de A minha pequenina secção

Janeiro;
tem servido unicamen�e para

- A � Ci)mpanhia. Commercial
encher espaço.
N- I 't

PHDSPHAW1A ÇUIER-':3"H!utlHDll.lGrl1n:lt

de Aguardente, para est�belecer
ao sou' to o, I:epl o: sou

5 ..QOO famílias em Angrá dos consciente, conheço-me, féliz­

Reis, no Estado do ruo de Ja- Inente, e não cósLumo metter­

ne.iF0;
me em cavallarias altas, por-

Ao coronel. Malvino da Silva que sei que não pos·so sus�en­

Reis para o estalJC'lecimento de tal··as.

5.000 famil'ias, no Estado de S.
Leiam esla_secção.desde o seu

Paulo, visto não ter cumprido, �omeço � verao q:ue nunca me

as disposições da clausula 2" IDculquel como lll?s�rado, ta­

do contracto.
lentoso, bom escnptor, bom

A Antonio Augusto Pereira p' 'e�a, mestre em eloquencia, e

Lins para fundar cinco nucleos \:hCIO de todos os dons q�e f�­
no Estado do Paraná, por ter zcm de um homem um seml-

faltado ás disposições da clau- de?,s. ,

.

sula H do contracto.
I enhLl, pelo contral'lo, man-

tido sempre a modeslia propria
dos que sabem o que podem e

o que valem.

No sabbado proximo, os Si posso rabiscar as minhas

distinctos socios da suciedade tiras de papel sem ferir os :uni­

(I noze de Agosto� ofIerecerãu gos, sem l1Jagoar os indifleren­

nos salões do,mesmo club um tos e sem provocar os inimigos,
baile ao dr. Frederico Rolla, para qne bei de formar castel�

em regosijo pela seu regresso á los d.c areia, inventar causas

esta Capital. que nunca existiram" menLir á

Para esse fim consta�nos que minha i ro�ria' consciencia,

vão ser enviados muitos C0nVl- comprometter os oulros com o

teso 'prurido de FAlRK SPRIT, sujei­
tando-me assim a incummodos

e a dissahôres que podia ter

perfeiiamente elitado?

Não sou tolo, não: tolo seria

si me apresentasse; si me im­

puzesse, si quizesse obrigar os em desuso.

'DE VEZ EM QUjlNDO

GRATIFICAÇÃO
,O Sr. João Parnphílo de Lima

Ferreira, i. o escripturario da

alfandega desta capital, recebeu
hontem a quantia de 550 mil e

lantos réis, por serviços pres­

tados' nos tempos monarchicos
co

à estrada de ferro n. Thereza

Christina.

Baile

Fundeou hontem 'á 1 hora

da tarde no nosso porto o pa­
tacho I>Camponev) do qua:l é
capitão o sr. José de Andrade�
procedente da Laguna.

. Nad.a de novo,' mesmo nada;
silenciosamente passou-se odia LEM,BRA-TE.DR l",fI.[U
de hontem, levando cornsizo as

lU m

ultimas e saudosas irnpres�ões
d� meza, ela recheiada rneza, dos

VI

cll�CUl:SOS da inauguração da A primeira vez o apanhou elle

pnrnerra estaca da estrada d o pensando que tinha cabido por ina­

Estreito ao Chopim e as ultimas �ve�tencia e procurou-a quem res­

pertarbações com que a gente
titui-Io, Mas a dona fugia como sem­

costuma retirar-se nessas ale- pre , sem dar-Ihe tempo de. Iuliar.

gres occasiões.
-

Da outra vez comprehenrlsjj o des-"

Felizmente hontemjá estavam conhec,ido que era um mimo, envia­

todos radicalmente curvados das do pelo regato, mudo e innocente

taes perturbações, inclusive O mensageiro, E desde então, quando
C. Lino, O Perrin o Denye, O À- o tirava d'agua, embora n�LO visse a

genor e este seu creado. moça roçava os Iabios pelo rami- .

Tudo passou-se, tudo, e eu lhete e o prendia ao peito do redin-
'

estou hoje semumaactualidade, gote ..

pobre como um Job. Nila, occulta entre as arvores

Era o caso agora ele se inven- Tendo-o beijar as flores, corava co­

Lar alguma coisa, uma conces- mo si lhe q uimas se as Iindas , faces

são, .a creação . de um banco o bafejo de uma chamma.

como aquelle que se pl'etende� VII

organizarnaCapital Federal pa- Vinha rompendo a aurora.

ra fazer dinheiro,
Um banco para fazer dinheiro!

Pulava Nila sobro a grama fazen-

F
do a sua oclheitu habitual. A -auro-

oi esta a idéa mais feliz que
"

me consta, depois do dia 15 ele
ra J'� enrubecia as nuvens jaspea-
das, que estofavam o horisonte: e a

novembro para cá, . ,

'

Mas infelizmente tão aprovei- n�emna, recelosa, apresaava-se para

,
Jlaq ser sorprehendnín.

'

tavel idea nestes nossos tempos, Es 'ar
'.

-"',
.. ,

não vinzou.e foi pena .ora ahi es-
• g, can,do uma fita do leque .,cIe·

.

'" '.,uma palmeir-a atou o r: 'I' t
"

ta porque eu srostava do ]:>atl'loti-' � , ami ne e, e,.",

b
•

'
. se abaixou para deitr I .', '

co ex-general de brlO'ada Fran _

'
"l- o n agua, so-

cisco Glycei'io.qne não tinh.a cá I ore
a folh� ,da llymplJéa,

.

meias medidas c que 3e não fez
Mas surgIU mão aIva e delicada

mais para beneficiar este pobre que roçando sllb�ilment-; o talhe da

Paiz. não foi porqne lhe faltasse
moça, recebeu o r,lI11ilhete antes

a bôa ''''OI�tad'e,
-

,

-,

_I
que �lj� � largasse I� folha,

O SI\. clIrectoI',porem, da caia: In�m�veIJ�' espanto, geLtda a 'Voz

da moeda: não esteve pelos au-
nos b�IO;;, com uma nuvem nos a­

tos & não atteedendo [IS CÍr- lhos, ficou Nila um' instante; ll1as:

cumstancias actuaes deo de nltou logo a si ao contacto de um

rijo DO autor de tão' luminosa bl'flÇ0 que a cingia.

e patriotica idéa,chamando para! -Nií.o me abraçe! exclamou ella

o.facto a attenção do gO'l"eTnO' e' CO]1lll!Íl assomo ut'J colera.

dIzendo qC1e a tão feliz lembran-: -Q:Jeria que a deinsse cahir n';l,­

ç,a.do tal !3anco constitue Ul,? goa'? perguntou o üe,conlt;�cdo com

cnme pumflo pelo nosso coclI- um brando sor�iso.

0'0'
! N'l It

'

'"

O·, .;. .

.. i I :l TO ou-Ihe:is costas.

al�o e patLotJco negocIO e-! SI' � fi' l'
1

.

1
: -" ,. o enc I r;eço-l'w D,'rd:-lo

ra nal a maIS l1at a menOs' que.
" . 1 � , ,

, ,
'

> , contIn'lOu o d""conhe '1

o ba-ncoMetallico e M&ritimo do '

' ,,:; 1 Cje o com :l

B
'

mesma .... oz doce e mehnc'hoj'c" F
'

razIl pl'opunha-se a' cunhal' '

,1 ,I. Dl

, um (>I'aceJo' ft:ll - mal, não lt,·,·

llloedas de ouro e prata. cl'entr'O ,b , ,vo alei

" 1'" � P'
'

.'
maIS a estes lugares para nlio corl-

e OI a CtO aJZ. ,
t

.

I'
'

I
.

I rarw- a com mlflha IJres""lra'

maglJ1em cue err:presa e que
,c •• ' •

negocio!
i

, }� �jfastar-se; m�:,> ouviu pranto;

TRISTAb
NJ!a soluçava, co'bri nclo o rosto com

as mi.í.os.

O nosso conterl'aneo tenente
-Meu Deus, que lhe fiz eu? per-

João Candido Doniiellse Ferreira
guntou o desconhecido sincer:lmen­

Um rapaz, !Ia pouco forma- foi transferido do 31' para o 34,' I

te a!ficto pela m�goa que cJ.lIS:lra.

bat,alhão. I' -,
O senhol' esta

zanga.do,
comigo!

do em medicina, complicado exclamou a moça descobrindo o seu

na revolução·do Porto, evadiu- Foi permittida a permuta q�e! b�:lo �emblant;j Ol� ...altlado de la-

se para Tuy. disfarçado em pes- req�lereram os professores A.n-; glln�as: '

cador, servindo-se de uma lan-
tomo Joaquim de Azevedo e J0sé I SorrIU-se o"de�conhecido COlfl ex-

Cesario Bl'étzil, €ste no arrayal pressão de bondade, e tiran,do o seu

cha de pesca. do Sacco dos LinJões e aquelle l:nço de filia cambl'aia enehugou ca-

da villa Brusque.
nnhosamente as faoes ela menina,

outros a applaudir-me e a ve-

nerar-me.·
�

Não sou tolo, não: sou mo-

desto. :,
' '.

Os leitores hão de estar, as­

mos do meu tom setenoíoso
e das minhas phrases talhadas
;i guíza de sentencas ...

Mas o que querem ? ..

Não Linha assumpto para ho­

je e principiei a garatujar essas
linhas .. "e cheguei ao fim da
terceira tira de papel sem ter

escripto cousa alguma.
A isto é que se chama dizer

alguma coisa sem ter assumpto.
C. LINO.

Telegrapho

É tlspMado amanhã em San­

t.1 Cruz o p:lfluele «Rio Pardo.,
do norte.

Neste paq·ucte vem para' este

Estado 50 in migrantes.

Foi prom.ul�ada no dia 1.3
de corrente a Constituição do

Amazonas, sendo a eleiçiio mar�

cada pam o dia -lo' de �bio; e a

reunião do Congresso a 21 de

JullhO.

Em cumprimento ao nrecei­

tuado pela constituiçi.)o,' foram
dispensados -do exercició das

commissões em que se ::Jcharn
todos os offir.iaes reformados e

tionol'a rios do exerci to.

Um telegramrua de Vit'nnà
para o TIMES noticia que todos

os judeus de NovgOl'od. em nu­

mero de 117, pela maior parte
negociantes. -haviam sido ex­

ptllsos dessa cidade.
Noyenta e qu-alro famílias is­

raelit:ls das çercanias tinham

igualmente recehido ordem de

dei x:ar o districta, que lhes

está inlerdiclo, em virtude de

um ukase de ha muito cahido

'JOSÉ DE ÁLE,NCARACTUALIDADES

como faria U!'!1 irmão.

VIII

O Centro o.perario de Purto Camillo },{oreira SOfrI'Crel luna de-

Alegre escolheu para um dos, cepç�LO.· ,

s�us candidatos ao congr�s'so Çlo I A s?r{e o feriu no� dois lobulos

RlO Gr3.nde do Sul O cldadão' que
tHlha seu coraçu.o, no amor e

G li Z
.

t" ,'na amb-içií.o. Uma lini.la moça e rica

:rue o aI1lra 1. h 'd
"

" "

leI
ena, qne haVIa eorteJado um,

.

anno in te'ir'o, sempre acolhido com

Devla �er estt'eado hOlltem dístincção, de repente, no mei'o ue

em a, c�pI�é�1 do P�ran,\. a co�n-I �er�l s,orpreZlI, c.asara com uma es­

panhIa ",ync� de SI. ele Mattla" peCle de Poliphemo, v€l'Clai.leiI'[\ hy-'
com o Ernam. pel'bole huma.na.

:(Contiinta}

o sr. Frota negou ao dr. Ame­

rico Brasiliense permissão para
remetter para a eolollia militar

do Itapura os gatunos e v�ga­
bundos presos em S. Paulo.

O mais notavel foi q' I, li moça fez

essa escolha muito li vl'ellh'ute c por

pai.Ilw. Eca das que medem :l gran- .

deza do ho'r.nem pela esta.tUl'd..

'

Pr'etel'ido por essa fevera. espessa

que sevia de estojo ó, uma alma ra­

chitica; Tendo se desvanecerem de
chofre suas a1fagadas espel'ançaR e

desmoronar-se o bl'ilha.nte pedestal
que sonlllí.rfl pua seu futuro, ápo":
deroll-se de Moreira o desanÍmo·

Scntiu,-se doente.

Foi marcada para o dia.' 2 de
Maio futuro. a abertura do parlai-
mento portuguez. _

ContinuagravemenLe doente o

explorador Serpa Pinto,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·As autoridades militares de
S. Petel�sburgo pl'Ohibil'am que
ps solCtádos da gual'l1ição. fu­
mIassem nas ruas da capItal.� Esta' prohibição foi motivada
pelo grande numero de incen­
dios havido ultimente por im�

prudencia dos fumantes.
E' boa! os soldados pagam

. as favas!

. Por portaria do cidadão go­
vernador foi concedida ao pro­
motor .publico da :. comarca de
Lages,Manoel Thiago de. Castro,
uma licença de 30 dias,com,or­
denado; na fórrn,a da ei, para
tl'actar de sua saude.

,: .

. / ..,------

.Fafreceu na cidade do Tuba�
l'ão,nodÍa6 do corrente, aexma.
sra. d. Carolina Collaço Mon­
teiro,Cª:hral, esposa do sr. José
Montetfo Cabral.

Os,nosios pesames.
,,;,(
"eA secret'a:ria de policiei des­

pendeó �no mez passado com o

. r�spectiTó exped,i�nte a quan­
.' tla(de 328270 reIs..

..

ROMANCE (U9)

As l11i�laS de prata
\

l"

", .POlt
.�

J. de A lft'ncar ' .

VOLUME ,6.'0

III
,í

A bocca dI!. botija.
",.'. \

U rlla nr;da. �rtava esse bosq ue

ao longo, e servia; aos que transit,a­

vam do forte :d<Y Rozario para a ci­

dade. Um cf�ró ha"fia á meio delle,
onde se erguia sobre um tosco pe-

.

destal de alvenaria, uma cruz preta

·de.",J?ã:� santo, li qual dava 'o pop,u­

,lar o e.xpressivo nome de C'I'UZ da

'- Expiação.
Resa"f;1 uma antij!'a tradieção que

pOl....cos annos depois da fundação
da cidade, ali apparec�ra certa ma­

nhâ o eorpo de Ulll homem empala­
do na peHe de uma mulher. Muitas

versões correram então .á respeito
desse hOrl'ivel acontecimento, que

iilluícava uma vingança barbara;mas
..mo se soube nunca nem o nome

'do autb,or nem' os das "fictimas, Os

<cjili'pOS !(j)rau� &JJterr'ados no mesmo

Ju,gar., onde teUl'p,o.$ ,cJ@pOig appare­
"".ce,u le'Nant�da aquella ,crl,lJ.: §Ol}r�e o

pedestal ;lia alvenaria.
s

'"

o FRIO' NA EUROPA

________
,
__ . t <-' 22

Em Blankenese, diversos va­

pores, que haviam tentsdo sahit'
do Elbà" ficaram presos e blu-j
queados por montanh,as de gelo.
Em Por,tugal, a temperatura

era extraordinariamente fria. 8''';1110 calmo e mitigação da dór,
,

d é esta a divisa do XAROPIC dePela primeira vez, depoIs e
FOL:xr qlle t.riumpha da Insornnia

1856, cahil'a neve rio Porto. sbja qlwl fôt· a sua causa, febre"
Na Suissà, ü lago de Genebra mOlestias,tmbalho,agitaçãollervosa,

estava inteiramente gelado. Pe- preocclll,ação moral, e�c., etc.
. O XAflOPE de FOLLET produz ola primeira vez ahi se patInou, somno verdadeiro, isto é,o somno na"

Na RU8sia, deram-si3 nos ulti- tUl'al, sem perturbação, sem mau

mos dias do mez Ilassado vio- estar� sem perigo; o somno que é o

rep0USO calmo do corpo I!i do espiri:t.o.lentas tempestades de neve nas Em um vidro de XAROPE de FOLLET
reaiões de sueste. Os caminhos 'se acha cinco ou seis noites de um

deoferro estavam obstruidos e a repouso completo, natural e restau­
eidélde ele Kar'l{.oíf bloqueada. raJor; e este producto,de fabricat;lo

frllnceza, acha-se á venda à rua
Morria muita gente lle (rio. Jacob, 19, em Pariz. e em todas u
Emtim, em todas as localida- V'larmacias,.

des daEul'opao frio era terrivel, _......""........_...._""_-_........:.""_IIO_.._II!II_-.. _-_-�._-__.....-.....�

occasionando mortes, interróm­
pendo communicações e preju­
dicando a todos,

extinguir o iqcendiú; antes pelo
contrario atrapalhavão este ser-

Em vista de taes provanças
NiLo é qualquer que me logra,
E não é tudo·-morei
gm casa com minha sogra.
O padre o rbsolvendo
J<::'Celamou com um sorriso:·
Quem passou por tantas pl'ova's
Vai pai' certo ao Paraizo.

2--I-Avança o sentimen�e das i�- ,Izabel Amalia (los Santos e.sr
l ,.'

r mantlades. filho, Infan�ia dos Santos (al1�
1 1 N b d t· tef h sente) Zefet'lI1O da S. Sarmento- -1 a oca' o III eu-o a uma ]\Ir .: I d S '.'

resina. nalla, ., OS �nt.os Ohvelra e
seus filhos, Idelflsia dos Santos

1-2-0 instI'l;mento da pesca Tê-j Maria Patl'ocinia d:·) Oliveira �
;.1 "se em todas as

casas'j
seus filhos (ausente) c mais p'a­I/'- L (� ,cf -' renLeAs agradecem a todas as

2-1-:�os coqueiros em Paris ve- pess.oas que acompanharão até
JO a minha namorada. aultlmamoradaoseusemprecho

'. /
....

�.r.J:
'

•. -Ca_suBa. rado esposo,pai,cunhado,irmao
'",

-.

e tio,Bernardino José dos Santos'
E convidao a todos os parer}_tes e pessôas de sua amizade a

assistirem á missa, que pelo seu
I eterno descanço se mandará re:
I zar quinta-feira, 9 do cl)rrente,às
t 8 horas da manhã.na Capella de

IN. S. 'do Parto,

E' alímento.i--z :m==m=;r_ • "BIF' a
Inçtes s c«. I DECLA Rl\ÇÕES

l·-l-·Na China o silencio

éumte-,
ANTUNES & ALVES·

. '. cido.
R I I"

,

• eso verão Iqmdar sua firma
1-2-Aqu[ o homem é um animal.,' c0I,11mercial. estabelecida com

.., . refinação de assucar e Arma�,

1--2-0 adverbio do jogo vê-se. !Ia ,. zem de molhados à rua TrajanoegreJ:l. , n. 5.

vejo lima I Pedem a_?s seus devedo�esmulher. I que se acha0 em atraso se dIg­I narem mandar saldar suas con-.

I tas até 30 dG Junho proxirrío fu-,
turo,

.

I Des�el'ro, 1 do Abril de 1891.

Antw1es & Alve's

Do exercito-3
da

Para o exercitu,-2

o golpe-3
,

ta

A Jose Corrêa.
I -1-Np corpo e nas drogas oxis­

. ,

�

te um homem,

o vegetal-3
quei

E' de muitos.--·2

lnr/�e;: & Ca,

,Decifr'ações de domingo:-t\.z<l!S;
Porco; Rela; Falua; Cabaça: Carepa;
Alijá; Alface, •

GAZETA DO

ESTR A D A DE FER RO THEOPlIlLO n'AUIEIDA I estavão elles. Disserão-me qu e
"

_.,-_.��_.�, ,".,_.".w ..- ..._,---- ... -- ) esta algazarra e esta confusão"b �.i... ca.pit.ão de "é proposital, para assim pode- A Gazeta da Tard» (10 Rio de
j'1-'ag�ta. Aloncar rp- ALMiRANTE BAlU�OSO Janeiro trouxe as seguintes li-

rem saquear a vontade, e eis h b f' I".:obe'l.'t Ia o rr t.o rrr .Jo n as so re o l'l0 na suropa: ..
.P resiLlente da oo rrr- _

NA : porque a primeira medida, a to- Como se sabe, tem sido extra-
plÍ11hia.-·Estrei'to (3 VOLTA DOMUMDO I mar' em tae,s circunsta.ncias, ,é ordinariamente frio o actual in-
� Franclsco ao

.

" expulsal-os do lugar do inceudio verno na Europa., •

Logares completamente livrés IChopilu-o seguln- HODg'-kOl)g' . 'e evitar o tranzito por ahi; mas até hoje têm sido visitados pela Ite telegealuula, que I 1 lo 's o d t'd dPelas ruas das cidades chine- os l. esesperac S· urgem com neve, em granr e quan 1- a e,n,o:- f'o t.pelo lTIOSl.TIO I L 1 t conzclando lagos, rios, fontes,d diffl '1 e t se c 1CO rtra por um encan o ues as casas a· � <J·Sr. üllcach\.lTIonte zas. I CI m n G.. I I
. e�c. A mortandade pelofrio tem

If'acultaçlo;
, "

muíheres desta r açn, e em rE'la-1 e�1de parecem viver u�s ?or sido enorme.
.

.Recobltelea:ranl.- ero 10 ro�\'llezaseue:(,lmac1os outros na maior im- Na Russia do Ncrte, em mUi-I' � çao ao nunk ( ,.1 I ,

li" .III a, '8.: Já tinhalllOS I
.

.{
o mun-licie; no entanto muitos del- tos pontos, jà o rnercurio não,se encontra, parece que a. pr -

'

. 'ser' b -. o'seio li cia inaugura- _ é d Iles possuem fortunas fabulosas na para ::IS o ,SerVfl{;:oes. -:- ,Qão 11n prensa. Con- porçao e uma para cem; em. .

_ ' frio descera mais de 40 graos Igentulan'lo-n.<: s este Changae então esta relação é e v�vem na ostent?-ça.o ou na.ll11- abaixo de zero. '

. I
it

'. . I sena, porque para (111m' o cl.llne7. Na.s estradas que se haviam]Ifiotl'vo povo catl1a- mm o maior, porque parecem tor � d t .�

'I'. é homem dos extremos; aquel- ornado eser �s, eram encon-rlnense, po f" cUJa que existem trancadas,
»: ,. ."

irados mortos, gelados, aquelles
tpr )8perldade fa.zo- A chineza não dispondo de a-

les porem �,w_ cOllt�dos '" e�_ que s.e aventuravam a viajar.
.J.n.os sinceros vo-

bilid ,1 -

d
. - . nestas condicções so encontrei BOIS, cavallos, toda a crea-i ma 1 I aue, nao eixao por !SSO

I
.

-

té ittos.-Graça� pres-. ,um çao, a � mesmo, mm as aves,don te. de ser mimosas e arnoraveis.
. ,tudo morria causando um pre",. . I

. (Cont-mua). ,

" .

.

.

. , ' I O especlmem provemente da . JUIZO enOl lU.e, � IFoster, plempotenclano ll1- '.. " -- ....�....---�_._.............._- No propno sul da Europa, on-cumbido de negociar entre a I
Chll1CZ3 ou Japoneza, com o eU-I ..' , de o clima é muitíssimo mais IHespanha e os Estados Unidos' I'úpeu, é lindo e curioso; muitas I

O saldo eJ..lsl.enle na agenCIa suave, o inverno se mostrou de
um tractado commercial, acaba destas raI'Ídades, tive occasião I da caixa economica da cidade. uma inclemencia. exeepciúnal.de fechaI-o.

" .

I

_

Na França estava por'tuJa a
Esse tractado permitte livre de observar e admu ar em aI- da Laguna, no dIa 31 de De

parte interrompida a navegação.entrada. na America do Norte, guns lugares; zembro do anno pa:;sado, era Noticias dos departamentos di-I ,l-l-IsoJada na gra.de
aos productos coloniaes hesp�- de i08:89iSOW. ziam que o ,�rio era intensissil�o'lnhoes, entre os quaes o ,ass�cal, , Assisti em uma destas noites N_o sul calua neve em abundan-I
o café, ú melauo, ,entrando hne, . Cla, Imente. na Hespanha, cm troca, I qu� passeI em Hong-Kong, a NOTAS ALEGRES Na regiãO de Belfol't a neve
productos aI?ericanos".�.ntre os I um incendi0 que a todos nos im� cahia em �ãO grande quanqda�equ�e.s a farInha. «;le tIloO, ma-, pressionou muito; quando ahl�' que pertUl bava o movimento le-
ehllllsmos, utenslho�, etc. h'

.

r'
, guIaI' dos trens, 1-2-Em Cuba ha um vaso como

'"
C egamos, VImos a p� 1:1.1 ln-

.. Pr::rto ele Orleans mataram I um chambre.

Prohibição _

gIeza collocada em pOSIçao, p�- Um paginado!', na occasião em.que dous enorm �s cysnes selvagens, 2-1-- No vestido da c:malba .. , nãora não deixar chinez entl'ar, ten- estava paginando um júrnal, trocou aves que nunca haviam sido vis,- i te mettás.
elo porem ·franca a saida, a cO�lpoSiçã? d!'l um a�ll�llllCio de tas em t�es p�l'a�'ens e c�ja pfe-I'um.c�o qu� sei tlllha perdido, com a

sença fOI attnbmda ao fno. 3-2-N'esta parte do mundo ha
O incend' O começ�va a ]evo- t notICia do 1allecl:!lento de um gene- "

-

um defeito propl'io da Asia.I < (
, ral, o que deu em resultado lêr-se o Na Hespanha-er,a tambem lll�

rar'algl1mas casas de madeir'a e

'I
seguinte: " üinsissimo O frio, Na CQruna I 1-2-Na musica cOlne-se uma l)e-"

- "Falleceu o general F... I t d I
\ dru.ameaçava ,lestrmr tudo, se nao "Tinha o focinho comprido, lombo C legou-se a no ar uma �ama.,. a

fOBse a attitúde da policia e dos' preto e malhas brl;lncás na cabe.;:a. de neve de, metro e .melO. Em
I 1--2--Pára! Cuidado! que todos

b b·· -

. \1 I "Era um cavalheIro de bJ.stantes .consequen'21a do fflO dera-se I
�

precisam. Esperado eni Sa'!;ta ClllZ 110
om elros que trabvao (e e.X-I virtudes. . uma invasão delobos na provin- •

r 'I E t
.

t ] "Quem o achar e qUlzer restituir .

I M I 3-2-Conta-se correndo para o elia 10.lOgm -o. j mquan O IS O se ( ay.1
I recebe�'a boas alviçaras: Cla (e r a aga. ,

trabalho.' Recebe malas na mesmoe no meio do clarão do illcendio I
"A terra lhe :::eja leve,.. Tambem na Allemanha o frio

ás 7 horas da manhã,via-se diabolicas fi�'l1ras de chi- -0- -fazia-se sentir immensamente, 2-2-0 vestuario e a luz do thea-
. '. n', I Um padre de santa vida A ilha de Heligoland estava. troo
nezes, grItando como dOIdos, ,. Coút'essaYa um moribundo: desde ., Nat'al, sem cOlnmunica.,.. .I v 2 �2--Qllem mastiga o que traz or.ulando pelas J' anellas, J'

ogan-I,
-Meu filho dizia elle, ço-es com o contI'n.ente e tinha o tI:' 'J Ides deinr este mundo, sol ri7se com gos o.

do-se a rua arrancando cabeI- seu port0 bloqueado pelo gelo. Casusa,.,

,E é bom ter o coração Os viveres começavam a faltar.los, e rolando por terr.-. A mm- De vis peccados despido. Em conseqllencia da interrup-or parte des.ta !rente, pode-se Meu padre, o doe:lte excláma:
{'a-Q do trafico 110 Elba,J'ú se sen-.... Já lldles estou remido, �

dizernúa, porque pouco ou 11a- tia a fã.lta de cárvão.
.

f 1
-E sinão .ouça: casei-me A continuar tão baixa a tem-<.la para ISSO a tava. Os que sa· Com mulhcrsinha do inferno,

t 't
.

deixa 81'S. TI'es sust�nidos.-Ascharada5·
hião pelas portas parecião furi- Fui cobrador, e dez annOR �,era ldJraf', m�� as �lsma::., lt. d

-

. nitO í'�ralll publicadas por que ...... Empregado do governo. llam e ,mCt;IOnal por ia a e 1 não seI nos entendem .....

as e em nada aJ'udavão, para combuslivel.· Mandem coisa qll'e sina.Ensinei, fui profe�sor
Dos íllhos d'I!U1 potentado:
T:ve questões, sustentei
DOtls annos o advog·ado.

vi(;o, aglomerando-se cheios de

espanto, A. policia ingle;m dis­
tribuía b s:}co sem ceremoilÍa e

ponta de pé a vontade; :rnas o

chinez tenuo tanto n1edo, não
tem vergonha e d'aqui a pouco

Como todos os lugares que foram

I
a prudencia, (!ue antes da effectuar

theatro de'um acont,'cimento terri- esse. trabalho, percorreu os arredo·
Tel e mysterioso, era aquelle cerea- 'I'CS sondando a treva da noite;e du­
do do pn0r e respeito popular. D:I_' I rantc' elle tinha o oaviJo lllerta e o

rante a noit.e os mais corajosos CVi-jl olho vigilante,
t. h' l'

'

I ;avam por a 1 passar, pre erlll( o

,. Terminado o trabalho retirou-sefazlJr uma "'I'ande volta pela prüia. .
'"

; mao o espaço arenoso' que mediavaMesmo com o sol alto o que ali se I ,.

da cruz a beIra do bo.sQ. l1e, atra ves-arriscasse, transpunha o sitio com I' l I d- .

II. ,
.

I sou-o l'etro.;el em o e Joe lOS, e
passo rapldo, levando os o hos no

apagando com as mttOS os tl'açoschão e o credo na bocca.
Em sua infancia muitas ve'zes Es- q_ue ali deixara na ida e agora. na

t
.

l' t· I'
. volta. Tornou pelo mesmo cami-aclO evara a e

.

a. suas corl'erl:lS •

J' 11 t' .

ll'l I' nho á praia, q'ue foi beirando pai'a naque e empo, Il11pe I( o pe·o I
.

.

,

t
' .'" t ,dentro d'agua ate f['ontear a canoa.seu carac er a auron ar o perIgo,
I'

,

11 I
.

l' t t
Em poucos 'Instantes a alcançou a

e e passava por a II requen emen e

t d d t ·t t
.

t 'nado; acordou Esteves <l remaramoma o e ce!' o. respel o e ris CZa

I d
-

f' b para o lado LIa Victoria. Ali des61l1-
pe a recor açao une re, porem sem .

barcara elle par'a ir amanhecei' emvislumbre de temor; ao con,trario
c�sa de Dulce; emquanto o pesca­com aiguma curiQsidade de sondar
dor :anhava a ribeira..

o mysterio dessas ab�sõés popula- Estacio ficou. então perfe itamente
tranqUlllo á respeito de seu thesou� 'Ha um per-fume-3

ro

Para as cl'ianças.�2

Chef�s.

SECÇÃO RRTRIBUIDA

MISSAS
�

Domingos Ignácio daSilveira,
sua mulher e filhos, tendo rece­

bido ainfausta noticia do fallec i-
. mento de sua irmã, cunhada e

tiaD.ANNA THEREZA XAVIER
mandão rezar uma mi ssa por
alma da,mesma nodia9 do cor­

rente, às 8 horas da manhã na
Igreja da S. Francisco, para cu­

jo acto convidam a todos os pa­
rentes e amigos, antecipando"
'seu agradecimento,
Desterro, 7 de Abril de 1891.

'erem 4 -

SUL
tltl__

LIQUIDAÇÃO

.. M

CAÇADAS

JOS� R.l. JUN IOR

w
- __ 1

t
I

CHARADAS
res.

o mancebo conhecia pois perfei-
Iro.tamente, o sitio, para onde camin }[to

Vinha rOllJpendo a madrugada. El"YrÜ pedestal da cruz estava carco· le apro veitou as ultimas trevas para
mido pelo temp; as escaras do rebo- ganhar a caas (le D.Dulce, de onde es_

co deixavam 'á descobel'to alguns I gui ra p.ara Nazareth a pedir' a mã�
tijollos já vacillantes pela queda do de Inezlta, e por fim de contas ,fOI
cimento: pal'ar no cal'cere de Santa Luzia.
eotl1 a f,00nta do p.unhal Estacio con- Eis o que eífectuara na noite da

seguiu arrancar dois .delles; cavml- chegada, Agora v'ae Estacio fazendo
do no fundo um pequeno vão intro-I o mesmo itinerario e com iguaes
duziu, o cossolete onde estavam! senão maiores .::autell�s.
guardallos os papeis, e restitniu os Itijollos a sua antiga posiçttO. E' es- (Contin'/Á,a)
pl,l�ado dizer' para quem lhe conhece j

Esta fructa-3
mo

E' minha irmã.-2

Este homem-3
ce

E' um homem.- 2

Canta-se-3
te

Para dormil'.-2

'I GusLavo Richard e sua fa­
milia convidam as pessoas de
sua amizade para assistirem á
nliss.1 que mandam celebrar na
Igreja da Ordem 3"', sabbado,
ás 8 horas da manhã, pelo
eterno descanço de seu sem-

I pre lembrado amigo José Ro­
i drigues Lopes .Junio]'.

ANNUNCIQS.
LLOYD BRAZILEIRO

RIO PARANÁ

dia

VENDE-SE
Uma pequena caza'no Estreito

municipio de S, José�para tratar
na mesma com D. Maria Candida
da Silva.

VCIl{le-se
Sal escuro e C!::tI;O, do carre­

gamento d:l escuna 'Dinamal'-,
q nesa; para tratar com o cOl'er
ctor JOSE SEt:UI JUNIOR.

CASA ESPECI'AL DE
CHAPEOS

•

Não 1'os deixeis illudir com
esses annuncios luteis, medo­
nhos, qUE; circulão por ahi alem
esta casa é a unica n'este gene­
ro,encontra-.;;;e sempre um varia­

.

diss�mo e extl'aordinario sorti­
mento do cbapeos para homens,
crianas e senhoras, de todos
os formatos e para todos os pre­
ços assim como tambem em cha­
péos de sól ha serripl'e um bri­
lhante 80rtimento a preços sem

competidor,
RUA, JOÃo PINTO N, o 3

Hen"rique de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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apurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

P
RECIZA-SE de uma boa
ama �e leite; paga-se RUA TIRADENTES' N. 1 (antiga rua da LAPA
bem, a rua Esteves Ju- .

ni?f n. 26, portão de
I Cadeiras americanas, de dirersas qualidades, por pr{;ç�s

feno.
. haratissimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo-

J. P. VIDAL bilias para salas de lisitas.-Camas para casal.para solteiro.de
lento, cadeiras de balanço austriacas, americanas, bidets, lava-

CALLOS I CA LlOS I todos, cadeiras de lona, marquezas de eazal e solteiro.

I Tudo por preços reduzid.os.
Remedio íntallivel: - Collodina

I UNICO DEPOSITO NESTA CAPrTAL
PIU.RlIlACIA POPULAR

Attenção
Oproprietario,do GraD;de Ho­

lei do Gloho, 'tendo perdIdo um

argolão quebrado no meio, com
brilhante pede o favor a quem
o achar entregal-o á Rua do

Príncipe N.30 Confeitaria_; �ue
será gratificado se o ex-gir.

FRANCISCO C. SAVEllIU..

SALVE! SALVE!
\

Ninguem terá callos uzando a co1-

oc1ina!
PUARMACrA POPULAR

Nao tem rival
CASA DA FAMA

,

-Convida-se as Ex.'?"!

familias para verem o pro-
-vido sortimento de leques
de papel, nseocia, setim
e setineta .que estão se

vendendo por preços in­

comparáveis, assim como

um admirável sortimento
degravatas de qualidades
e feitios 'diversos.

INFALLIVEL
Remédio contra callos-Collodina

PIIARMACIA POPULAR.

ESPECI A LI DA DES
A confeitaria·-Recreio

FederalCatarinense-ven­
de, além de todos os ge-Ineros conhecidos:

Superior manteiga,
banha, toucinho, feijão,
batatas e outros muitos
generos baratos, ',devido
a serem consignados a

estacaza.
Rua de José Veiga n. 3

SAVEDRA

COLLODINA
Grande extractor dos callcs

PHARMACIA POPULAR

o'

sem merC"L1..r10

COMPOSiÇÃO DE RAULBVEIRA

Approvado e anrtori sad o pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

,

exposição proviucial de lR88.
Eete precioso depurativo do sangue, que em si 'reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é rece­
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatisruos, Escrophulas, Ulceras, J:,eucon]Jéas, ou flores branca

Clancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermida.d�s, ?-a pene,
Necróses e nas outras molestias de caracter Syplllhtlco.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRA.SCOS . .
. 2 500

R'AULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES·

�' inauguraçãO do Jardim Uliveira
lella e atrada de erra da

Estreita ao Chapim
,

A rasa setn rival de Fazendns e Armárinho
de Oliveira & CG a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Eatabelecimento

Merinós pretos e de côres, lisos Fi��(�s de 1&, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
e lavrados. feitios tamanhos e preços.

'

, des diversas colxaz ele côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra-, e adamascadas.
Escossezes de lã e algodão.

. ma,gem de. s�da. . Toalhas para mesas e rosto.
'

Alpacas pretas e de côres. Fichús mermo preto com V1- ,

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.
,

ramagem, de lã e sêda listra- .Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado .

do. res. Cortinas de côres rendadas pa-

I
Crepe folhagem cri-cri. 'Casemil'as francesas finas. ra janella.
.Crepe Filha do Regimento. D' 1

.
-

Popeline lavrado de linho e se-
iagona superior Francez e In- Cortinados para cama.

I 1 glez. I B 11 ti II d d
. �

.

( a.
B

.' ., I einu mas e ve 11' os e cores.

Setinetas branc s
A

I' nns pardos, angola, e indiano. '

"

.
.

.

, a e cores, 1-
Brim de linho de côres listado I

Fitas, Luvas de seda e casemi-
sas 3 lavradas.

'e liso.
" ra. .

Setinetas damassé pretas, lisas
e lavradas. Castor padrões casimira-no- Bolsas �e couros da Russia e

Chitas arco-iris, rendadas, dic- vidade - Morins, alzodões
.

pellucia.
,

. cionario das moças c em de- Riscados etc.
b'

Filós brancos e de córes lisos
senhas de voile- nuvens da e com salpico.

:l���:�. reversível � ?e1�c_al f\RNt\RINI-IO Re��l��/ Tiras bordadas para

Cretones para colchas, Zephir L'
'·listràdo =etc. Seroulas de cretone Ii h eques de todas as qualidades-e-

. ,e" 1Il o.
para saldar.-

Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e" sem '

,

guras-lisase com ramagens.
. punhos e collarinho.

. I Chapéo,s de sol-.sêda, alpaca
I Objectos

de feltro de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem de .seda·, da�assé de cores,

pó,Paletot de casimira de cô- punhos e collarinho. setmeta ,e chita. para homens

res, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.

nhoras, sobretudos, capas te- meninos. Ohapéos de lebre aba-dura mo-
cido de lã de côres e paletot Col1arinhos e punhos, diversos dernos-pr.ra saldar. _

tecido de lã de côres para fei.tios.' I Meias
- sortimento para ho-

rneuinas.caohe-nez de lã para Camisetas de flanella branca. mens senhoras e crianoas.
senhoras e homens. Feltro Colletes de lã péJ.r,a homens. I ;

,
"

c;:' .

•

"

em peça para guarda-pó e-ca- Colletes de lã com mangas para I Perfumarias de diversos aucto-

sacos. maritimos.
" res-saldo:- etc, etc. etc.

A.' CASADA FAMA.

Rua José Veiga
(ESQUINA DA TRA,JANO)

GUAQllINA
U I I

PARTE COMMERCIAL I Café primeira re·

gular kilo ... , .

_ I Café segunda. boa

Pregos Correntes I
kilo .

- Café·segunda I'e-

PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO guiar e ordinaria
kilo ,

Dia 8 de Abril

Farinha de Santa

Cathal'ina,bôa,sacco 3$200 a 3$4QO
Farinha clara e

torrada, sacco , 5$500 » 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . . . 8$000 » ,8$200
Feijão branco ede

,

côres, sacco não ha.

Ml!ho graudo co-

rado e secco, sacco 5$200 j) 5$500
Milho milido dR

terra, succo 5$200 » 5$800
Arroz claro bom

e superior (E, cen-

tral) sacco ' , , , . J5$000 )) 17$000
Arroz onlinario e

regular, sacco ... 1l$000 )) 14$000
Fava ... , . .. 4$500
Amendoim gl'au-

-do e miudo, MCCO. 4$500» 5$000
Gommâ elal'&. boa,

sacco.. 7$000" 8$000

I CAIXA
� ECONÓMICA I lvlovimento do Porto 'li950

I MOVIMENTO DO DIA 8 DE _�BR1.L
Dia 8 !

Entradas I920
I Entr.ad.a .2, :O'i6�.··OOO... Vapor naco «Victorra», tons. 365.

,

I Retirada '�_:Ltl_2$.-I24_' equi. 31, proc. Montevicléo e esca-
_ las, carga ner.huma, consigo V. J.

880'! 663$,576 Vilella.

\ Saldo UOS depositas
.

Hiate naco "Nova Foi-tuna», tons.

190 na presente data \,)71:063$502 16, equipo 3, proc. Garopaba , carga
farinha, consig., fi, orclen�.
Hillte nac.' "Senhor do� Passos»,

ton�. 32, equipo 4, proc Laguna,
carga berbigã.O, consig, á ordem.
Patacho naco "Camponez», tons.

124, equipo 4, pl'OC, Laguna, eal'ga
farinha, consig, á ordem,

Sahidas

Vapor r.ac. "Victoria», dest. Rio
de Janeiro e escalJ.s, cal'ga varias
generoso
Hiate. naco "Santa' Roza», dest.

Aral'anguá, em last.ro de al'eia.
Vapor naco "Alenmll'ia», uest.

Laguna, cal'g�t 'Tar'ios g.enel'os.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygieúe
,

elo BRAZIL

PREMIAPA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & O.LIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO'COMM1JM

ACT1VA o APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

--_ .._---------.--.

GRANDE
Deposito de moveis

DE

RobertoScho]z

930 »

·890 ».

800 »

Assucar masca-

'vo kilo . 175 »

Assucar mascavi­
nho kUo .... , ..

Manteiga n.·1 S1.:­

perior (latas enfei­

tadas) kUo .....
Toucinho do sul,

conforme a quàlida­
de kilo . , . , ...

Banha' clara su-

200 " �o ALFANDEGA

1$700

- RENDIMENTO

De 1 á 7 de Abril . .. 6:489:1;750
Idem do dia 8 . . .. 2:584$760

:------

9:074�510
600560 "

Estatistica commercial
,EXPORTAÇAo

Dia 5 de Abril

pel'ior, latas de 10
e 5 kUos . . . . .. 700 »

Banha commum,
latas ue 10 e 5 kilos 660 » 700

PARA ANTONINA
, Valor

25 Saccas assucar . . , . 150$000
PARA ITAJAHY

20 Sacos farinha de trigo 160$000
PARA o RIO DE JANEIRO

6 Barricas uvos, .. , .. 210$000

CAMBIO

8 de Abril
Cambio bancario

sobre Londres ...

CHEGOU
SE�LRIA DO .BEI RÃO
Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas inglezas,
Xereis bordados � esLtmpa.

dos. '

Colheitas para carro e para
carroça.

Chicotes de enxiqueil'ar.
'�<'I �p 'IlU!;:'1P�r'i! �p 'i!!UI�p'lr.)'9

Ha no mesmo estabelecimen- "'P O'!(l'IlAOldd'll 'Il,OP!;),H' ,'I U1()l onb

SO:l!Ul\ BO 0lIS anb sossa;>old lod oíml'\o
Lo um grande 60rrimento de ��s OlS!A raAtlpUamUlO()iJ.I 01uaUlltllu,)
bahús de todos os tamanhos. -H:t'lld o'§ql,m'llq,ap opllílg ap oalo wn,u

Colchões para casarIos e sol- I o,!!�nlosiI!p tIla as-mIOu, tl!tlJ ap O!Pl

.
., . -WfB �p '81080a.l;) 'Il apuo 's)Jp))�mo�.w

tell'os e outros mUItos artIgos rv.1"'�fI �p B'lYj'llsãvO SUII sopInn�J �B

que se deixa de mencioná!'. ·01!.l+uo�aa SOlUaUl'll8!pam snop S;)183:
. ·nq�p 0lUamtl.lildUla1 wr,

PREÇO RASOAVEL
no O:l'll.TJ on�d mn .l'll;)gn,lOJ ap wy ou

G+U�T!lOS osn Z'6] �s opuunh a u�uaop
Gp 'IlFlu�sn'B '!lU omsam 'SU;)��UllA
sapu'lllíl 'Il+u9S�.ld'8 0'§�1?-p09SU UlS3:
'soqllU1'll:l SOII � Slla!Uolq;, S;)l!IPUOlq
s'Ila aluaml'lldpulld a 'saQwlnd ROp
'SO!qauolq sop" 'aí1uÂl''Ill op sOQ�;)a,:g'B

Desterro, 14 Fe'TereÍro ue 1891. s1!p 0lu9m'llt'll.tl ou o'§qltlOtlq ap opllílg
ep 031° 0"8 'R!'IlJ �p On.11t!:l11l ap 'Ilrt'1I
'08011) v .:sl�OSS'll mn íl saza/ IrB1!nn

s 'PEQUENO LUCRo

Rua Tiradentes n. 1
para militares, dos mais mo­

dernos, na casa especial de

\chapéos.
RJ,la de JoÁo PINTO n. 3 João Firmino Beirão.520$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



) I
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de L. LEGRAND, II, p!3ce de la �iadeISiQ8, II! 1?AJ3.!S
(antigamente' 207, r-ue Sui,'1t--Hoi�orJ)

O, Il>.}{_
�f)'('N'N'.,ri""'I'f:I'l''''''''r'l'./';;',�r'\',..'r;,{ffi''I'i'�,

Y, .- ,Y' l�, MEDI':\UiA'S DE ouno
.

�
\. ;, , ! � nas. E

X,O\1s'9é83 U"iver::,r,s eh �- V' -

H Bor!;:tJ/t�/!�1��-:;IJ::a�RA � I
Relação das pessoJ.3_ que nos. Estodos/de Sta i � na ExpOSI9;;o de 1882

"

, � I
Cathar,illa er do Par211� solicttaram �egul'U,S, SOb:8i �

�), ;\j�tS D'E�
-

-

�

sua��vlclas, a companhía Nova ��;dí_-'--POI, lutel-: � \ �t.rfl<:::{áS de ell'Cel'!'!TE i
medío do agente geral dr, Bento Cavalcanti: :� ,�SAN'tA CATHARINA '� �,

,fi:
,�
�

$](J..ooo d ollars � dr �1i'.,,""7, _lQ1$; [(1,000 « • fé ��' ',l
� '" Or.O ' . <é "(� -"ii!."'-' \

'

cr;?�)' -
, «

,

� ç'.... "'--,...... --�

$5.000 ( ; s . BOl':let;s Ci1':rL-U1Ça.)
.

'

$5.000 (( I � Deposi tos em to�as. as vendas

$5.000 i; ••� '. de cornesnveis. ,

'$5.000' t' r(· �-1J�,!)�,s;Y�-&'-IJ,!.ISI.SNJ'!J",�}JR

,���� "I VINHO de QUmIUM$o,000 « I LABARRAQUE

I apurovadc pela Academia de Medi-
$8.000 «

I cina de Pariz, é o resumo, a con-
$6.000' ( 'I densação de todos os, principios
$5.000 « 1'1(' t. '10 S de quina, «Alguns grammas
<l\! 1.000 lie �"I!4m,um pl'oduzem o mesmo effeito
'ii'

(
f{'I",,_lJal'IOS kilos de quina, » (Robiquet,-

lente da Escola de pharmacia de
I'arrz).

-

« Tendo procuradopormuito temr]"
um tonico podel'oso, encontrei - <7

Ino seu q.uinium, o qual consideru
. como o restaurador pOl' excellencia

II Jas con'stituições exhaustas. D

, , (Dr Cabaret).
« C vinho, de Qulnium I

Labarraque é o mais tttil COrll- I
)JlelÍlento da quin'i1't{l, no tl'atamwto
dÇls [ebres, Os effeifos são ptirt i cu­
lal'lnerlte ILotalJeis nas {eb"es (I1·I,lf[JLt.j
de aCC8SSO e na cachexi,,� '/)a�lidos(l .•
(IlonelHli'dat, ICllte da .:Aeadf.'lllia.)
..... [\}Iil t,)lh..;. a� pllal'lnacia.3. Fatll.L.r!',rCI'Ü
19. l'llC j;H:"b. -Piil'i;(.

CIDADE 'DA LAGUNA

José Fernandes Martins" negociant�
Antoni» Fernandes Martins «

.Jcão Henrique l'eix-eil'a «

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Péi'eíra Netto «

'I'acito LuizDias de Pinho «

Salvato de Guimarães P.inho «

José Custodio Bessa «

)),'\lllstiano Soares da Silva
,

(

Dr. Francisco ·F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE 'DO DESTERRO

J (nê Garrido y Portella, negociante
Nteo'Jàu' C�1hti5ano «

Saturuino de Souza Medeiros (

Luiz de Oliveira Carvalho
li\IAIWHY (LAGUNA)

Antouiu'J. B. Capanerna negociante
1 TUBARAO

João J ..Nunes Teixeira ·negociante
Mal'.tinl:ró da Silva Cascaes «

_ Thomaz Bernardo da Silva (

ITAJAHY

r�IOLA rfIOURlr�S
�_,:&'I.----...;.,.--_"""'_­
o uso da Semola l'lfouries é reco rn­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás criancas no

perlodô da d en tição e do cresci-n;'en to
A Academia de

_ Medicina votou
felicitações ao Siír MOURlES, e o
Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

,concurso do premio M0nlYO(l, por
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade deis
crianças.
A Semola Mouriàs sendo usada

pelas- mulheres durall te n gravidez'
e a amammentação e. sendô dada ás
crianças durante à delJ tição (j o

c_rescimento, é de natureza a pro­
duzir individuos ·de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha:'se uma

Instrucção sohre este produeto.
Fabricação e venda por atacado:

L, Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e ein
todas as drogarias. .

A varejo: nas principaes phar-
macias d'esta cidade.

'

$5.000 «

'$4.000
$3.000
$:2.500

«

«

«

GuiÚ�erm�,AsseburgJ
Gérniano Willerding

negociante «$7.500
$5.000 «

BLUMENAU
.Dt': P�dro c. F. de Araujo, magisü'ado:
Fl�m:i{ti_ll� ProUst, negociante. '

$5.000
$2.000

F�ugeríi'o· Currlil1 «( $1.500
. .

ESTADO DO PARA:'-l'Á (Curitiba)

«

(

\(

s:PIIU/()s de Vallet
fOliam aÍ'p.rovadas e recom­
in'êndadas" pela Acadelnia

d4",JlediciftIJ cü P".,,# para curar a

wliqr__., a:' '.tNmUl, as,·perda. de
..,,-j... • ali ,.,-d.. f)r.nCGI e todo e

qifalq'U.r i estado,.de· es.f;al-famento e

fiiaqlleza "eral....·A...S.O. - A,aP!1dla. do '''Ya1-!o' .à�
bra.ncu· _. ,em e.a�a uma d· ellu listá
tm Ilre.lli>o .,o_aV.no,. Prepa,ram-5tI ,em
�Il,dll:;J,.: 'Fa.ZB,E, .r,lI& JaCob, n' at. em
"r�;Y.dem...- &QI1U f' pbarmack«.

'-..",-...n..z=" !

b
'

Cy-(o/?T'�ín,' UIO� Jo�m1hatr<� ",:L.�;��' fJ de . i) IJSJ ;;

-

,; *{� I 'rr:\paração recompensada
-",3.,,\;,;,;ulJl um diploma de rncritc>

� 11" �I f,cl'l'd(:oamen o 'para .a Cur,)
, ral'itJa do;; fluxos ou corrim,entos
; I ;;ontagiosos antigos 011 recentes,

e dos I'!sql1cntamentos ou in­
; ihüulJ1ações.

-I
F:',';i7W!lllemente bastam tres dias

de Irélt"lll.ento p;Jra 'cortar a blen-_I
'!lorrh8çpa.

i I':� Cl llll'dica(ãõ lião deixa npQs
"'II,, lif'ldi)lflJa consequencia desa­
:-:1""Ltxel. E n mais energica e a,n,ais
PL�()IIIHl1i,;,1 ele t.odas.
l;llJa illsll'ill:,�ã,u completa 'vaijulllo

j eada caixa de globll!OS.�E:xija.s€'
.1 firma:

/��Q

;r'c:U';...\nrh:-S' rlci' ESTnM!\GfJ:(,.;!/:;, :��:: ����=�"ca��...,�,"":,,!.
. G-;t-\�{'�;i lrj,- ';!{ ,fiP�pJ:1 � A r�

;(';I..S'rr�'1ALGaAS
11 l'f)1Ilnli:5S�ÁO noineudu pela .•:-\._CA­

DE:\�iA Ul�: i\l.lt�.IICrNA ,IDE -PAHIZ�
JJUl-" ,,;,.1 u.lu:' os efl'citos do Carvão
de Be]!, )!:;', a vCl'iguon o Jacto de

'.}1I0 :JS Dó!',', de estoiuugo , Dys­
pcpsius, (�astl'a!gias J Digestões
(li t liecis ou qoIQ!:o,;as, Cuimbras,
Azi'a",'Arl'or6.s� etc. dcsappurccern
de:-;oi,; (lI) ulauns dias de uso deste
'lll�dicalll-enl�� De ordinario, o alli­
vio mauif'estu-se desdeas primeiras
dõscs ; o appetite volta e a. eonsti­

pução de Y�ntre, t�o habitual nes­
tas molestJa8, desapparece. As

propriedades antisepticas do Car­
vüo de Belloc-fazern delle lim dos­
mcios mais certos e mais ino:ffen­
BiYo� c()ntra as molestias infeccio­
�as; C01'10 a Dysenteria, aDiarrhea,
a Cholerina, a Febre typhoidea.
J;�IÍ1prcga·se o Carvão de Bello«
li_�,cr para prevenir quer para qurar,
estas moles tias.
CadaFrasco de Pós e cada caixa

de Pastilhas'devem levar II assigna.
tura e o sinete do Dr Belloc.
Venda em roda'!...- as Phannaci.

-

.'

SANTAl CLERTAM
Perolas de Essencia ,_p1W,.

de Sau,tal .

,

A, essençia pura de Sautal tem aidi'
experimentada com o maior suc.cesso
pelas celebridades da Europa e di
Amcriea. E inoffensivel, mesma'â dosa
elevada, e n1io occseiona nem diar­
rheus, nem dores de cstomago, nem'
aró tos como produzem frcqueutementã
as preparações de copshu.
A esseucia pura de Santal não exala

cheiro rcvclador,
' "

As pCTOIaS de Santal do Dr Clertan,
preparudas com a approbação da Aêa­
de'mia de :\'ledieina d{! Pariz, contem
esscnci,. pura e sua efficacidade ti·
ecrtit nos corrimmcntos eontagio�Oi!,
08 eaquilltamcntos e todas as inflamma­
ções ou catarrhol> uos- orgaões genito­
urinarias,
Pode ser tomada a todos 08 períodos,

da blenorrhagia. Tomando as perolas
de Santal- do D' Clertan, os doentes
s1<o asseguradoa de ter -um producto ...;
qtl.<) mere(Je toda confiança. - E,âgir?
a firma. - Vende,s6 na � par-te�' �
�àArm�ía8..

.

c

eposito geral':
PA.R:IZ

�
A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da Tisica lnll.lnunulL!r, porque diminue a expecto­

ração desperta o, appetite, faz cessar a febre, Bupprime os suores. Os seus effeitos combinadoi! com os' do Oleo de :Figa.do
de :B1'eCa.lha.o, fazem do VINHO, de Extracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER, o
remedio pOl' excellencia contra a TISICA.. declarada ou imminente.

'

I-! () er!ll�'I'f'('n :

L:a,:'" 1, rn,,�, 1''';, .I:I<",f,.I!),f'ariz
e I\_:'I l�l:li"r l�arLt· d�lS ; 1I.'i'll�ada� d·
)II!JII"'; os; p;ll·t.r'�

VERDADEIRD .);..xco;a TRASFOREST
v,.� p:-::�.:ir::::m��:;"r��p�� m(J/horu t

'. CO'''8fvar OI VinhO$,
'

EmITIr á3.CÀSANOV:a,P�".", ncRDtAUI
-L,I), RUA SAINT-R.l':loIiJ I PHAl((;A)

SEIV!t I�SIXtH. �I--CC611'A:C - ES!IT.CU. �I RlIUM
Colorantes piilra Vinhos e Agl1ardentfJ6
Dlflliln,om 101&1 1.1 ,ri,UP"" fhr2..,i.,; ii �IIf;1.

-.�->

,VERDADEIRAS�·PILULASdà:D�BtAUD
, Kmprlliam-ae cOm opÍ1mo exito ha mais de' 50 .DDO. ']leIa ma19r parte dos

lI'aeult._a.�1.Tolf,Frllncezeil'e Estrangetr08 para -a cura da ANBMIA, CHLQBQSE
- (-"e•.'"'U""o) e a For.m_R·Cão "a.',nen·ina.. , ,

'.', .:A-tQJer,c1o no .novo- Codez Francez, outros,lm o facto de haver ,II .:rllDta

'."J"peDIJ 'do Brasil v>:ll'itleado a eCflcacla d'estas Plllllae, autorlsall,dO-lhes
a Tenda, escusa qualquer encaml'o. '

-'lItllln40rll ••". eIlglr 'VI o IIlI11t do 11If'lIte�.&tlj, marcadO em cadl pilala cemo atraso

',;.:lDÍI,8"O:Jlil:l':U'K-B,S da. :nW:XTAçÕSB
.01:••'. - A. ,vmj'rI.lrr,. ,PiÍ�/., d� Dr,Dla,,". n40 re vendem ..nlo em

,.,._. fll (".". rle '200'. 1,OO··Plfu/a,. mu nunca por m/udo •

. ,;� I, .VJ.. �.i�*1'- 'DwoRlT'd8' 211 TO�..l8 Ag PRI!(CIP�B8 P�A.R�J.CUS.

VE-RDADEIROS .

ArGUA E PÓ DE BOTOT
c9s C/!Inicos g)entifrictes

\apPl'ovados pela ACADEMIA de MEDIC,INA
':8ra"nqu�am OI Dentes, - Fortificam- ai Gengivas,
� ,

,

,

B'EP'0SITO I t7, Rue de la Paix, PARIS
,- A1rt:igamento: 1ita9, Rue S&int-H!noré.

DlIi!I.aQN.��Â.fl.::,.E DA.S_. F�SXF'XCA.QOES
\ ftCH�.M.-". KAli .1l1'ic"CJ'�XII:S PR9qJl�,I��,:.t�RPU.MUlU,.

DepositolJ nas principaes Pham:!i1.cia&

COM QUINA
SU.Ma DE CA-RNE
Pl-lOSPH/HO de GAL

'O()Jl/�l}'dsiô'
com

,

Stlbs-ta'nciilS necessárias-
e indispensaveis nll

forma.çáo e' no

desenvo/v/m, nto da Carne
museu/ar e dos SYÍS,temaw

• O -HA MÃlS FEBRES rI
._ As Perolas deBul[ato.,d4

Qlúnina, de Bromhydrato de Quinina,
de Chlorhydrato, Valerianato de Qui­
nill(!, etc., etc., do Dor Clertan
contém cada urna dez centigrammas
(dois grãos) d.e sal de Quinina .chim.i- 'f
camenle pUI'O, dt: fabricação franeeza,
e prepal'adas por UIll proée,sso
'lppl'Ovado pela Academia de MB'di- �
�jllo. de ,Pl1l'iz. :, .::�
Dehaixó de mn envolucro gelati": �

110:-0, delgado, ü'an'sparente � mui ,�
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